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Introdução
A evolução da tecnologia e dos dispositivos de 

comunicação, assim como equipamentos como antenas 

de satélites, que utilizam ondas eletromagnéticas para 

transmissão e recepção de sinais, tem contribuído para 

o fenômeno de poluição eletromagnética, aumentando 

a demanda dos materiais absorvedores de radiação 

eletromagnética[1-3]. 

Materiais e Métodos
Foram produzidas amostras de silicone com aditivo 

magnético, a ferrocarbonila (FC), e aditivos carbonosos, 

o Biochar ativado fisicamente com CO
2
 (BiocharCO

2 
), e 

CO
2
 adsorvido com Selênio (BiocharCO

2
 SE).

Com o intuito de caracterizar a permeabilidade e 

permissividade dos materiais na banda Ka (26,5 GHz – 

40 GHz) foi utilizado um analisador de redes vetoriais 

(VNA), e simulado a capacidade de atenuação 

eletromagnética das amostras em diferentes espessuras 

utilizando software FEKO, como mostrado na Figura 01. 

Os materiais foram adicionados à matriz de 

poli-dimetil-siloxano com uma proporção em massa de 

60% de FC e 1% de cada aditivo carbonoso.

Resultados
O compósito BiocharCO

2
 obteve um pico de -24,91dB 

(99,67%) em 28,55 GHz para uma espessura de 1 mm, 

para a mesma composição e uma espessura de 0,8 mm 

o material chegou a atenuar -9,3 dB (88,25%) em toda 

banda, como pode ser observado na Figura 02 (a). O 

compósito BiocharCO
2
 SE alcançou um pico de -30,98 

dB (99,92%) de atenuação em 30,15 GHz de frequência, 

para uma amostra de espessura de 0,9 mm, o mesmo 

material com espessura de 0,8 mm apresentou 

capacidade de atenuar -8,53 dB (85,97%) na banda 

toda, como pode ser observado na Figura 02 (b).

Conclusão
Conclui-se que os resultados indicaram que a adição de 

BiocharCO
2 

aumentou a permissividade elétrica e a 

refletividade, e a adição de BiocharCO
2
SE também

 
 

contribuiu para o aumento da permissividade elétrica 

do compósito, em maiores espessuras foram 

constatadas maiores capacidades de atenuação, porém 

com a amostra de 0,8 mm é possível atenuar altos 

valores de radiação na banda toda, pontuando uma boa 

capacidade de atenuação dos dois compósitos.
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Figura 01- Setup do software FEKO para ensaio de refletividade.

Figura 02- Ensaio de refletividade simulado das amostras de (a) BiocharCO2 e (b) BiocharCO2SE.
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